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Introdução 

Nas últimas décadas têm se observado, em nível 
mundial e nacional, o aumento da participação 
das mulheres no mercado de trabalho. Na 
economia nacional, profundas mudanças 
estruturais ocorrem na indústria nos anos 1990, 
resultantes de sensíveis alterações institucionais, 
com destaque para o processo de abertura 
comercial que estimula a entrada de produtos 
importados, alterando as condições de 
concorrência do mercado interno. Como reflexo, 
identifica-se um processo de ajuste às condições 
impostas pela concorrência internacional, 
causando, entre outros, desemprego da força de 
trabalho feminina. Os efeitos das mudanças 
manifestam-se diferenciadamente em níveis 
setoriais, regionais, estaduais etc. Considerando 
que existem lacunas em relação a estudos que 
contemplem análises em nível estadual, é que se 
evidencia a relevância de uma investigação das 
relações de gênero no mercado de trabalho, a 
partir dos dados da RAIS-MTE. Tentando 
identificar os caminhos do emprego industrial 
feminino no cenário de transformações da 
economia nacional, levando em consideração 
dois estados brasileiros com diferentes trajetórias 
recentes de crescimento e níveis de integração à 
economia internacional, os Estados do Ceará e 
Rio Grande do Sul. 

Results and Discussion 

Considerando uma análise por gênero, enquanto na 
década de 1990, na economia brasileira o processo 
de ajuste imposto ao setor industrial se reflete na 
diminuição dos postos de trabalho feminino, no 
Ceará há um crescimento de emprego industrial 
para a mão-de-obra feminina, que cresce inclusive a 
taxas superiores às masculinas. Acompanhando a 
performance da economia gaúcha, cujas taxas de 
crescimento são semelhantes às da economia 
nacional, e bem inferiores às cearenses, o mercado 
de trabalho permanece praticamente estagnado, 
assim como a taxa de crescimento do emprego 
industrial feminino. 

 

 

 

 

 
As mulheres cearenses e gaúchas ainda estão 
concentradas onde é tradicional a participação da 
mão-de-obra feminina (indústria têxtil, produtos 
alimentícios, calçados, entre outras); o grande 
destaque fica por conta do setor calçadista no 
Ceará, que apresenta uma performance 
extraordinária na criação de postos de trabalho e 
onde é significativa a elevação da participação 
feminina. Porém, as trabalhadoras industriais 
começam a ser mais nitidamente acolhidas em 
redutos tradicionalmente masculinos, como a 
indústria mecânica e de material de transporte, 
possibilitado pela maior automação nesses 
setores industriais. 

Os fenômenos do envelhecimento da força de 
trabalho feminina e aumento da escolaridade 
desse segmento estão presentes em ambos os 
estados, mas no que diz respeito à escolaridade, 
verifica-se que as mulheres apresentam mais 
anos de estudo do que os homens apenas no 
estado do Ceará, repetindo o comportamento 
apresentado pela economia brasileira.  

Considerações finais 

A diferença de rendimentos entre homens e 
mulheres muitas vezes tem a justificativa de que 
grande número de mulheres se concentram no 
mercado informal, especialmente em serviços 
domésticos, cujo trabalho é tipicamente precário. 
Porém, o que se observa em nível nacional é que 
essa “segregação por gênero” está presente mesmo 
no mercado formal de trabalho. Desta forma, a 
investigação de aspectos qualitativos como a 
remuneração na indústria, bem como indicadores de 
rotatividade, passam a ser objeto das próximas 
etapas da pesquisa. 
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